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Metas do novo plano de Brasi ia 

por Elaine Lanar 
de Brasília 

"Brasília Revisitada", o 
novo plano de expansão ur-
bana do Distrito Federal, 
também elaborado pelo au-
tor do plano original da ca-
pital federal, Lúcio Costa, e 
o projeto Lúcio Costa para 
Padrão de Habitação Eco-
nômico permitirão o in-
gresso de mais 1,2 milhão 
de habitantes em áreas pla-
nejadas. Com  uma popula-
ção que ultrapassa 1,5 mi-
lhão de pessoas, incluindo 
as oito cidades-satélites, 
Brasília sofre de proble-
mas crônicos de infra-
estrutura, especialmente 
quanto ao abastecimento 
de água. 

Por isso, o secretário de 
Obras e Viação, Carlos Ma-
galhães, prefere não traçar 
previsões quanto ã implan-
tação dos dois novos pla-
nos. "As atuais condições 
de abastecimento funcio-
nam como grandes limita. 
dores e a implantação dos 
projetos depende da cons-
trução da barragem São 
Bartolomeu", explicou Ma-
galhães, referindo-se ao 
enorme lago que poderá 
ser construído já no próxi-
mo ano. 

EXPANSÃO 
Lúcio Costa, em seu 

"Brasília Revisitada", pro-
põe áreas passíveis de ser 
utilizadas, próximas ao 
Plano Piloto (eixo rodoviá-
rio fixo residencial), até 
então intocáveis. Segundo o 
secretário de Obras e Via-
ção, uma das vantagens é 
"exatamente expandir a 
área do Plano Piloto para 
protegê-lo da pressão imo-
biliária". O presidente do 
Instituto dos Arquitetos do 
Brasil (UB), Aleixo Furta-
do, lembra que haverá uma 
diminuição da densidade 
demográfica do Plano Pilo-
to, diminuindo a elitização 
da área. 

Lúcio Costa estabeleceu 
seis áreas novas para o 
programa de expansão de 
Brasília, todas com algum 
tipo de infra-estrutura e al-
gumas já destinadas a ca-
sas, que agora serão substi-
tuídas por edifícios. Conti-
nuam mantidos os critérios 
que caracterizam a cida-
de: prédios com no máxi-
mo seis pavimentos, cons-
truídos sob pilotis e enor-
mes áreas verdes. 

Nas duas primeiras 
áreas (A e B), na parte oes-
te da cidade, foram previs-
tas quadras econômicas 
(prédios até três pavimen-
tos) e superquadras (até 
seis pavimentos) para a 
classe média. A terceira  
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área (C), localizada entre o 
Palácio do Planalto e o Pa-
lácio da Alvorada, pressu-
põe a fixação da Vila Pla-
nalto, existente hoje, 
alterando-se as habitações. 

Lúcio Costa propõe tam-
bém a fixação da maior fa-
vela de Brasília, a Vila Pa-
ranoá (área E), localizada 
no final do Lago Sul, o local 
mais valorizado da cidade. 
Nas áreas D (próxima ao 
Park Shopping), em dire-
ção à saída sul) e F (atrás 
da área destinada às man-
sões do Lago Norte) estão 
previstas construções eco-
nômicas de até quatro pa-
vimentos. 

Apenas a área A (asa no-
va sul) já está sendo deta-
lhada pelo governo do Dis-
trito Federal. 

As entidades ligadas ao 
setor habitacional são unâ-
nimes em elogiar o novo 
programa por diminuir o 
adensamento do Plano Pi-
loto. No entanto, não acei-
tam a sua imposição. O 
vice-presidente do sindica-
to da Construção Civil de 
Brasília, Eduardo Brandão 
Cavalcanti, assegura que a 
entidade não foi consulta-
da, tomando conhecimento 
do programa através da 
Imprensa. Quase vinte dias 
depois de aprovado pelo 
Conselho de Arquitetura, 

Urbanismo e Meio Ambien-
te do DF é que as entidades 
receberam o "Brasília Re-
visitada". "Esse foi o único 
aspecto negativo", salienta 
o presidente do IAB-DF. 

EDIFICIOS 
O presidente da Associa-

ção de Dirigentes de Em-
presas do Mercado Imobi-
liário do DF (DEMI), WIIi-
berto Tartuce, lembra que 
"ninguém melhor do que 
Lúcio Costa para preservar 
o traçado original, hoje le-
gado da humanidade". Dis-
corda, apenas, da forma de 
otimização dos processos 
de construção dos prédios. 
"Edifícios de 3 ou 4 pavi-
mentos é absurdo, antieco-
nômico. Estou propondo 
edifícios verticalizados 
com até 12 pavimentos e 32 
a 48 apartamentos por edi-
ficação." Atualmente o 
máximo permitido são 8 
pavimentos e 12 a 24 apar-
tamentos por bloco. O Sin-
dicato da Indústria da 
Construção Civil defende 
construções de até 10 pavi-
mentos, "a principio, por-
que ainda não estudamos o 
"Brasília Revisitada". A 
exemplo da ADEMI, dis-
corda da obrigatoriedade 
de limitar as construções 
em seis pavimentos, provi-
dência aplaudida pelo IAB. 


